
RESUMO (Times New Roman, tam 12) 

Neste estudo, investigou-se a degradação do propranolol (PROP), um fármaco amplamente prescrito para doenças
cardiovasculares, que apresenta alta toxicidade e que persiste no meio ambiente por um longo período de tempo. Os
estudos de degradação de PROP empregaram processos oxidativos avançados (POAs) baseados em radicais sulfato,
gerados pela ativação de peroximonossulfato (PMS) por luz ultravioleta (UV). A eficiência do processo de degradação
estudado foi avaliada empregando-se um espectrofotometro de absorção molecular na região do UV-Vis, variando-se a
proporção PROP:PMS, o pH da solução submetida ao processo de degradação e a concentração inicial de PROP de forma
a se buscar uma degradação eficiente do contaminante orgânico avaliado. As condições experimentais que
proporcionaram um maior degradação de PROP foram uma proporção PROP:PMS de 1:50, pH = 7,7 e concentração
inicial de PROP em solução de 1 mg/L.
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Introdução
O propranolol (PROP), um β-bloqueador amplamente utilizado
no tratamento de doenças cardiovasculares, apresenta elevada
toxicidade e é frequentemente detectado em ambientes aquáticos

. Devido a sua persistência no meio ambiente, os POAS
baseados em radicais sulfato surgem como uma alternativa para a
degradação de PROP devido ao seu alto potencial redox, boa
estabilidade, meia-vida prolongada e eficácia em ampla faixa de
pH, superando as limitações dos radicais hidroxila, como a
instabilidade do peróxido de hidrogênio (H₂O₂) e exigência de pH
ácido . Além disso, os radicais sulfatoainda apresentam
vantagens como menor interferência de íons inorgânicos e da
matéria orgânica nos processos de degradação onde são
empregados . Com potencial redox semelhante aos radicais
hidroxila, os radicais sulfato conseguem oxidar compostos
recalcitrantes em pH moderado . A degradação de PROP
utilizando PMS, ativado por radiação UV, gerando radicais
sulfato (SO₄·⁻), revelou-se uma abordagem promissora para o
tratamento de águas contaminadas com PROP.
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Experimental
Condições experimentais
Foi preparada uma solução estoque contendo 100 mg/L de PROP
em água deionizada, a partir da qual foram obtidas soluções de
menor concentração.

Para se determinar qual a condição de reação resultaria em uma
maior degradação de PROP, foram avaliadas diferentes
concentrações de PROP (1, 2, 3, 4 e 5 mg/L), diferentes valores
de pH da solução (3,0; 5,0; 7,7; 9,0 e 10,0) e diferentes
proporções de PROP:PMS (1:10,1:20,1:30 e 1:50) durante os
processos de degradação realizados. A degradação de PROP foi
realizada utilizando-se um fotoreator contendo uma lâmpada
de luz UVC (254 nm, 15W de potência), instalada na parte
superior interna desse reator. Os experimentos foram realizados
em béqueres abertos e as soluções contendo PROP foram
mantidas sob agitação constante.A cada 20 minutos de reação,
alíquotas do meio reacional foram retiradas e avaliadas
utilizando espectrofotometria de absorção molecular na região
do UV-Vis durante 120 minutos. Inicialmente, uma solução
contendo 1,0 mg/L de PROP em pH= 7,7 (pH natural da
solução de PROP) empregando-se diferentes proporções de
PROP:PMS (1:10,1:20,1:30 e 1:50) foi submetida a luz
UVC.Após se determinar a razão PROP:PMS que levaria a
uma maior degradação de PROP os processos de degradação
desse contaminante orgânico foram estudados empregando-se
valores adicionais de pH (pH=3,0; 5,0; 9,0 e 10,0) e mantendo-
se uma concentração fixa de PROP (1,0 mg/L). Finalmente,
diferentes concentrações adicionais de PROP (2,0; 3,0; 4,0 e 5,0
mg/L) foram submetidas as condições otimizadas de reação
durante 120 minutos de reação.
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Resultados e Discussão
A eficiência da degradação de PROP foi significativamente
afetada pela proporção PROP:PMS empregada durante os
processos de degradação empregados . Observou-se um
aumento da eficiência da degradação de uma solução contendo
1,0 mg/L de PROP com a elevação da razão PROP:PMS
utilizada: 54,33% de degradação (PROP:PMS 1:10), 66,53% de
degradação (PROP:PMS 1:20), 91,07% de degradação
(PROP:PMS 1:30) e 97,79% de degradação (PROP:PMS 1:50), o
que confirma a necessidade de excesso de PMS para alcançar
maior degradação de PROP . Empregando-se uma razão de
PROP:PMS 1:50 observou-se que a degradação de PROP foi
mais favorecida em pH= 7,7 com 97,79% de remoção de PROP,
seguida pela degradação observada em pH 5,0 (89,47%) e em
pH 9,0 (89,72%). Em pH= 3,0 (67,54%) e em pH 10,0 (61,33%),
a eficiência da degradação de PROP foi mais reduzida, devido à
instabilidade dos radicais nessas condições . Isso reforça que
os POAs baseados em radicais sulfato são mais estáveis em
condições moderadas de pH . Quanto às concentrações de
PROP avaliadas, observou-se que a eficiência de degradação foi
mais acentuada quando soluções contendo 1 mg/L (97,79%), 2
mg/L(91,85%) e 5 mg/L (92,64%) de PROP foram empregadas
nos experimentos, e levemente menos acentuada em soluções
contendo 3 mg/L (85,6%) e 4 mg/L (84,9%) de PROP. Esses
resultados são coerentes com a literatura, que destaca o PMS
como um dos oxidantes mais promissores quando ativado por
UV, capaz de gerar radicais sulfato altamente reativos e estáveis
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Conclusões
A degradação de PROP por POAs baseados em radicais sulfato
mostrou-se eficiente na degradação desse contaminante
orgânico. A melhor condição de degradação foi obtida com uma
proporção PROP:PMS de 1:50, pH 7,7 e uma solução contendo
concentração de 1 mg/L de PROP, atingindo 97,79% de
remoção de PROP. Este estudo reforça o potencial do uso do
sistema PMS/UV como uma alternativa viável para o
tratamento de águas contaminadas com PROP, uma vez que
promoveu uma degradação relevante de propanolol em
diferentes concentrações desse contaminante orgânico,
contribuindo para a redução da carga desse poluente emergente
em meio aquoso.
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